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Trata-se do segundo VLT no mundo 100% livre de catenárias
A Alstom celebra junto ao consórcio VLT Carioca e a cidade do Rio de Janeiro, o início da
operação de seu primeiro VLT no Brasil a tempo para os jogos esportivos que acontecerão no
Rio de Janeiro em agosto. Sua inauguração ocorreu neste domingo, 05 de junho, com a
presença de Eduardo Paes, Prefeito do Rio de Janeiro, e Michel Boccaccio, Presidente da
Alstom no Brasil e Vice-Presidente Sênior da Alstom para a América Latina.
A Alstom está orgulhosa de entregar o VLT para o Rio de Janeiro antes dos jogos. É um
grande momento para a população da cidade e os visitantes de todo o mundo, já que o veículo
ajudará a minimizar o trânsito e a poluição, ao mesmo tempo em que oferecerá um modal
confortável, confiável e conectado eficientemente com outros tipos de transporte,” afirma
Michel Boccaccio.
O VLT Carioca terá 31 estações que cobrem 28 quilômetros. Parte da linha que já está em
operação tem uma distância de 7 quilômetros¹, ligando o Aeroporto Santos Dumont à Parada
dos Museus (Praça Mauá). Outros 7 quilômetros serão abertos antes do início dos jogos
esportivos. Conectando outros modais de transporte, as linhas do VLT auxiliarão
consideravelmente a redução do trânsito no centro do Rio de Janeiro.
O projeto do VLT foi encomendado à Alstom pelo consórcio VLT Carioca em setembro de
2013. A Alstom é responsável pelo fornecimento de um sistema integrado de VLT que consiste
em: 32 veículos Citadis, sistema de alimentação de energia pelo solo, sinalização,
telecomunicação e equipamentos para o depósito de manutenção dos VLTs.
Para preservar e renovar a arquitetura original do Rio de Janeiro, o VLT Carioca optou pela
solução de energia livre de catenárias da Alstom combinando duas tecnologias inovadoras:
APS, que fornece energia por um terceiro trilho no solo, e Supercapacitores, módulos
instalados no veículo para armazenar energia.
Composto por sete módulos, o Citadis tem 44 metros de comprimento e capacidade para
transportar 420 pessoas por VLT. Os primeiros cinco veículos foram desenhados e produzidos
em La Rochelle, na França; e os outros 27 estão sendo fabricados em Taubaté, a primeira
fábrica de VLTs da Alstom no Brasil.
A Alstom coordena todas as fases para o sistema do VLT, desde o seu design até a completa
validação, comissionamento e suporte para manutenção. A empresa é líder no fornecimento de
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sistemas integrados de VLT e recentemente conquistou projetos em cidades como: Cuenca, no
Equador; Lusail, no Quatar; Mostaganem, na Algéria; e Sydney, na Austrália.
 
Sobre a Alstom - Promotora da mobilidade sustentável, a Alstom desenvolve e comercializa
sistemas, equipamentos e serviços para o setor ferroviário. A Alstom gerencia a maior gama de
soluções do mercado – de trens de alta velocidade a metrôs e VLTs – serviços customizados
(manutenção, modernização,...) e soluções de infraestrutura e sinalização. A Alstom é líder
mundial em sistemas ferroviários integrados. A empresa registrou vendas de €6.9 bilhões e
contabilizou €10.6 bilhões em pedidos no ano fiscal 2015/16. Sediada na França, a Alstom está
presente em mais de 60 países e conta com mais de 31,000 funcionários atualmente.
www.alstom.com
 
¹O VLT terá sua operação completa em 2017.
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